Ady sp-ro

La marginea Tisei

Eu vin de la malul râului Gange

cu visu-mpletit din raze de soare, 

mi-e inima biata o floare de lotus

cu fine petale tremuratoare.

Ce chiot si larma la iaz lânga moara, 

ce mâini noduroase lovesc din topoare

si cum ma ucide sarutul salbatic…

La marginea Tisei ce caut eu oare?

traducere si adaptare de Octavian Goga
http://espanol.agonia.net/index.php/poetry/193720/Eu_vin_de_la_malul_r%C3%A2ului_Gange
http://www.versuri-si-creatii.ro
Mireasa Mea

Ce-mi pasa de-i a strazilor otreapa, 

Dar sa ma însoteasca pân’ la groapa.

Pe-al verii crâncen jar sa-mi iasa-n fata:

“Mi-esti drag. Pe tine te astept de-o viata.”

Fie si târfa lumii lepadata, 

Doar sa-i citesc în suflet câteodata.

De-ar fi-n furtuna blestemând sa plângem, 

Alaturi sa ne frângem sau sa-nfrângem.

Si împlinire-n câte-o zi stapâna

S-aflam doar gura-n gura, mâna-n mâna.

De-ar fi sa ma doboare-n colburi strada, 

Cu trupul ei sa-mi ocroteasca slava.

Foc sfânt si pur daca-mi strabate versul, 

Alaturi sa strabatem universul.

Sa ma iubeasca fara osebire:

Ca-i bucurie, ca-i nenoricire.

Readucându-mi visele din ceata

Ce m-a pierdut, sa fie însasi viata.

De sulimanuri ochii mei o spala:

Sa-mi fie-n suflet crez si îndoiala.

Facând farâme legea care scrie-n carte

De zarva lumii-am râde pân’ la moarte.

Noi amândoi am râde si, fluturând din mâna, 

Zeificându-ne-am muri-mpreuna.

Murind am zice: “În haznaua vietii

Doar noi am fost ca roua diminetii.”

http://www.versuri-si-creatii.ro/poezii/a/endre-ady-6zuchtt/mireasa-mea-6zuchtt.html
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Recordação de uma noite de verão

Do alto do céu um anjo enraivecido

tocou o alarme para a terra triste.

Endoidaram cem jovens pelo menos,

caíram pelo menos cem estrelas,

pelo menos cem virgens se perderam:

foi uma estranha,

estranhíssima noite de verão.

Nossa velha colméia pegou fogo,

nosso potro melhor quebrou a pata,

os mortos, no meu sonho, estavam vivos

e Burkus, nosso cão fiel, sumiu,

nossa criada Mári, que era muda,

esganiçou de pronto uma canção:

foi uma estranha,

estranhíssima noite de verão.

Os ninguéns exultavam de ousadia,

os justos encolhiam-se e o ladrão,

mesmo o mais tímido, roubou então:

foi uma estranha,

estranhíssima noite de verão.

Sabíamos da imperfeição dos homens,

de suas grandes dívidas de amor:

mas era singular, ainda assim,

o fim de um mundo que chegava ao fim.

Jamais tão zombeteira esteve a lua

e nunca foi menor o ser humano

do que foi nessa tal noite em questão:

foi uma estranha,

estranhíssima noite de verão.

Perversamente em júbilo, a agonia

sobre todas as almas se abatia,

os homens imbuíram-se do fado

recôndito de cada antepassado

e, rumo a bodas de um horror sangrento,

seguia embriagado o pensamento,

o altivo servidor do ser humano,

este, por sua vez, mero aleijão:

foi uma estranha,

estranhíssima noite de verão.

Pensava então, pensava eu, todavia,

que um deus negligenciado voltaria

à vida para me levar à morte,

mas eis que vivo e ainda sou o mesmo

no qual me converteu aquela noite

e, à espera desse deus, recordo agora

uma só noite mais que aterradora

que fez um mundo inteiro soçobrar:

foi uma estranha,

estranhíssima noite de verão.
http://www.dicta.com.br/edicoes/edicao-3/poesia-hungara-moderna/
Babits
Feito um estranho arauto…

Feito um estranho arauto que não sabe de notícia,

pois passara o verão no topo da montanha e quado,

à noite, as luzes da cidade embaixo se acendiam,

não as via maiores nem mais claras que as estrelas,

e, se ouvia um zumbido, especulava: carro? avião?

ou lancha no Danúbio vítreo? e se no vale ecoava

difuso um fragor surdo, deduzia que: trabalha o

pedreiro ou, na ribeira oposta, o mau vizinho testa

metralhadoras – dava-lhe na mesma! ele sabia

que a raça humana é tola, inquieta, estraga o que há de bom,

constrói durante séculos e, em rixas de criança,

destrói tudo de novo, o espólio amargo das quadrilhas

a instiga mais que o florescer da terra ou do que a chama

do amor e da razão cegando céu acima os deuses

sempre obstinados – ciente disso o arauto da montanha

se escondeu, longe das notícias; mas, se açoite em mão,

o vento chega embriagado, e, em fuga, o sol cruel

sorri lascivo enquanto deixa as frondes – ex-amantes

que, em dor suicida, empalidecem oscilando como

dançarina que, enferma, morre em meio à dança – o arauto

se ergue e, com seu cajado, desce aos vales populosos,

tangido da montanha por grandes notícias; quando

lhe perguntam, porém, quais são, só sabe: que é outono!

e alardeia o que todo mundo sabe: que é outono!

minhas notícias são assim – e como há mais nascentes

nos montes mais nevados, o meu velho coração

também transborda de palavras: que notícias trago

no entanto? e que me importam? ferve o mundo onde competem

dias com anos e estes com os séculos, agitam-se

doidos os povos: e daí? contemplo o outono apenas

e o sinto como os mansos animais e as plantas sábias,

sinto que a terra adentra áreas do céu mais apagadas,

que seu alento, como o dos amantes, enlanguesce –

ó santo Ritmo, grão ritmo do amor eterno, ritmo

dos anos e dos versos do Senhor – como é minúsculo

tudo de humano – eu ouço os passos tímidos do inverno,

já vem o tigre branco que se estende sobre os campos,

que range os dentes, morde, move os membros preguiçosos,

mancha a paisagem com seus pelos e, indo embora, embrenha-se

nas selvas olorosas de uma nova primavera.
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